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Geopolitica e desenvolvimento 

"A impotência dos economistas 
não é culpa da economia, é culpa 
do "desenvolvimento" que não ca-
be dentro dos limites estreitos dá 
própria econa mia.7.L.F. "Poder, 
Geopolítica e Desenvolvimento", 
Editora Boitempo, SP, 2013, pg 
21, (no prelo): • 

a primeira década do 
século XXI, o Brasil 
começou a trilhar 
uma estratégia de 

afirmação internacional qUe re-* 
toma iniciativa proposta e inter-
rompida na década de 60. De ma-
neira ainda titubeante, o Brasil 
vem expandindo sua presença 
em alguns tabuleiros geopolíti-
cos e vem tentando aumentar 
sua capacidade de defesa autô-
noma de suas reivindicações in-
ternacionais. A nova estratégia 
foi definida pelo Plano Nacional 
de Defesa, e pela Estratégia Na-
cional de Defesa, aprovados pelo 

- 	. 
Congresso Nacional, em .2005 e 
2008 ;  respectivamente. Nos dois 
docúmentos, o governo brasilei-
rO propõe uma política 'externa 
que integre suas ações dipleaná- • 
ricas, com suas políticas de defe-

. Sá é de deSenvolVimento eConô-
Mico ë . ao mesmo tempo intro-

' duz um conceito : inovador nã' 
hiStória democrática do país, o 
conceito*  de "entorno estratégi-
co", onde o Brasil se propõe irra 
diat, de :forma preferenéial, a sua 
influência e, a sua 'liderança, in-
cluindo a América do Sul; a Áfri-
ca Subsaariana, a Antártida, e a 
bacia do Atlântico Sul. 

Um país pode projetar n seu 
poder e a sua liderança fora de 
suas -fronteiras nacionais . por 
meio da coerção, da cooperação; 
da difusão das 'suas ideias e valo-
res, e também pela sua capacida-
de de transferir dinamismo eco-
nômiCo para sua "zoila • de in-
fluencia". Mas, em qualquer caso, 
uma política de projeção de po-
der exige objetivos claros e urna 
coordenação estreita entre as 
agências responsáveis pela poli-
tica -externa do país, envolvendo 
a diplomacia, a defesa; e as políti-
cas econômica e cultural. Sobre-
tudo exige uma sociedade mais 
igualitária e mobilizada, e urna 
"vontade estratégica" consisten-
te e permanente, ou seja, uma ca-
pacidade social e estatal de cons- 

truir consensos em torno de ob-
jetivos internacionais de longo 
prazo, junto com a capacidade 
de planejar e implementar ações 
de curto e médio prazo, em cori-. 
junto com os atores sociais, poli-
ticos é econômicos relevantes. 

Ao contráriO de tudo isso,.des-
de a':Segunda Guerra.Mundial, e-
mesmo depois dó fim da Guerra 
Fria, até o iníCid do século XXI, á. 
politica externa brasileira oscik• 
1011 no tempo, mudando .seus oli 
jetivos imediatos 'segund° o go 2  
verno, apesar de ter mantido .  
Sempre seu alinhainento qua-
se aiitómático ao lado das 
"grandes potências ócidentais". E 
mesmo hoje, apesar da posição 
do governo, existem divisões e 
resistências Profundas, dentro 
de suas elites' e dentro de suas 
agências governamentais, que 
seguem retardando a consolida-
çãó efetiva da nova estratégia 
brasileira. Como se o sistema po-
lítico, a sociedade e a intelectua-
lidade brasileira ainda não esti-
vessem preparados para assumir 
os' objetivos definidos* pelos do-
cumentos oficiais. 

A própria universidade brasi-
leira só expandiu recentemente 
sua capacidade de pesquisa e for-
mação de recursos humanos na 
área internacional. E algumas 
universidades do país não pos-
suem nem centros nem unidades  

especializadas, como é o caso 
surpreendente da UFRJ, a maior 
universidade federal do país. 
Além disso, existe uma carência 
acentuada de instituiçôeS ou 
think tanks que cumpram o pa-
pel de reuniras informações e as 
ideias indispensáveis para o estu-
do e a escolha de alternativas, e 
para a orientação inteligente da 
inserção internációnal dopais: 

Brasil Precisa dei0obrir 
como projetar se*, 
poderá sua liderança :- 
sem seguir o fignrino -  
das grandet potências 

De qualquer Maneira; se 0 pra- 
sil conseguir sustentar suaS no- 
vas posições, terá. que *se enfren- 
tar inevitavelmente com uma Te, 
gra fundamental do' sistema: tó- 
do país que se propõe ascender à 
uma nova pósição de i  liderança 
regional ou global, em algum. 
momento terá que questionar os; 
"consensos éticos", e os arranjos 
geopolíticos e institucionais que 
foram definidos e impostos pre- 
viamente, pelas potências que já 
são ou foram dominantes, den- 
tro do sistema mundial. Essa 're- 
gra não impede o estabelecimen- 
to de convergências e alianças tá- 
ticas entre a potência ascendente 

• 

com uma ou várias das antigas 
potências dominantes, mas exi-
ge que a potência ascendente 
mantenha seu • objetivo • perma-
nente de crescer, expandir e gal-
gar posições, dentro do sistema 
internacionalisso não é uma ve-
leidade ideológiéa, é um impera-
tivo do próprio sistema interes-
tatal capitalista: nesse sistema, 
"quem não sobe cai." 1 . • 

Mesmo assim, sempre existirá 
um imenso espaço de liberdade e 
de invenção. revolucionária para 
o Brasil: descobrir como Projetar 
seu poder e sua liderança:fora de 
suas fronteiras sem seguir o figu-
rino tradicional das grandes po-
tências. Ou seja, sem reivindicar 
nenhum tipo de "destino mani-
festo", sem utilizar a violência bé-
lica dos europeus e americanos, e 
sem se propor conquistar qual-
quer povo que seja, para "conver-
te-lo",  ou simples-
Mente comandar o seu destino. 

1  Elias, N. (1993), O Processo Ci-
vilizador, forge-ZaharEditores, Rio' 
deJaneiro,p.  :94 
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